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DA SILVA CASCAES

Sexta.f"eira 26 de Janeiro de

Numero do dia .

Numero atrazado

ASSIGNATURA
Tr-imestre (Cilpital) ..

» (pelo correio) .

/t..NNO IV

3$000
4$000

40 1'8.

80 1'8.

As assigna turas poderão começai' (�m

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, 8etembrn ou dezembro.

Num. I9

ANNUNCIOS ESPECIAES

Camillo LODeS d'AIcantara I

----------------, '",

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA
Acha-se este estube leci rnentn am coud ições t!,� fo r necer mensalmen

te 80 maios da mais superior cal d e rn i rtsco, e quer-ando o seu proprietu-
rio, abaixo ass ig-rudo, vender muit.i. reeirre ao IIHJi I c!.-l v end e r h.iru to,
por isso, d'ora em d in n te. o preç.: no estabelecimento ê de 14$400 o moio.

O mesmo se co mprorns tte a mandà l-u a qaalquer ponto deste mu

n icipio precedendo ajuste,

CURSO PRIMAR lO
REGIDO POR JOÃO MARIA DUARTE

63 RUA DO PRINCIPE 63
Achn-so fUilccionandrl este Curso

das 8 hora, da ma nhã ás 2 ria turde.
11faterias ele ensino

Calligraphia, leitura, grélmmatica
naciona l, ur ithm- ti m até porpOl'
ções, systerna me t r i co decimal, no

ções da h i s tor ia Sagraria e da (1<)
Brazl l, e doutrina Ch r istã.

Só hil vilga� par';l 8 a l u m nos.

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

A Palhas portugu ez as a 1$100 e 1$200
o m il hei ro.

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 6

), 1$500 ° ceu to.
. "

.-Jy; Fumo em corda muito furte, dilo PI-
cr 10 superior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it, ��Ir����í&

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedlo. artista ourives, UMA MODISTA FRANCEZA_)

acha-se habilitado pal'a a va l ia r e recem-ch eguda a esta l'irladtl par
.

reconhecer joias de ouro e brilhan- ticipa ao respeitavel publico Cath a
te, Exerce este mister mediante ra- rmeuse, que abrio urna casa onde
soavel gratificé.ção, confeccionna vestidos da ultima
Mudou sua officina para o n , 13, moda e chapéos-;dta novidade.

onde espera merecer' fi protecção 00 72 RUA DO PRINCIPE 72

rospeit a vel publico, - CONFEITARIA E REFINAÇÃO13 RUA. DA CONSTITUIÇAO 13 "

PERSE"ER-".�C."-

l,,·COMPANllIANDOEVSAEGUpROESRMmARAITNDIEONS TEETERRESTRES Completo sortimento de cl;ce-, as- E llX I R M ft G I C OJ sucares refinado e grosso, vinhos, II n MEstabelecidacnu Rio oe Janeiro,
que ha de mal" confo rtuvel ao es- Rellledio iII.'.;tantaneo contra todas

segura mnrcadorra-, pred ios, e na-
tomago; preços bara tisslmos. as mc>lestias

vios, a juro modico. 5 RUA TRAJANO 5 PRECISA-SE A venda em todas as dro-Agentes nesta cidade:
J A P t'Ih B t

1113 um caval lo.proprio para senhora:
JOÃO DO PRADO LEMOS & c. I , or lOaS 08, informa-se nesta typ, garias .

.•==================================�============================I FOLHETIM E na v e r d arle. o mau S,IIl<'tO, que E nã» são som en. s dispa rute- I' E o que valeria si taltllwm lhe
se me affigurava o br» de valia, nã.. dizer I]ue-o decio electrisado n cll" fa l l ecessern a q uel l es predicados de
resiste ao menor exame de uma cri. Deus fez-lhe brotar da fronte um linguagem, rle metr iflcaçao e de ri
tica sizuda: é um monstro r idicu lo, vulcão caudal. incendiado, a vomi- mas?
o monstr« h or-a ciano, um amontoado tal' fogt! 0 lavas! -qlk fende-Ih e o Eis a h i algllmas das rtlzôe, queele empollas e palavras sesquipedaes. Cl'(I!l8') rI raio tri-f'arpado do g811'o me demoveram do proposito em queO promett ido é devido. Arrefeceu-me completamente o l desl umbran te, ingente, arr eba tudo, es tavn de pu hl ie.i] o , A cn pi ta LraVou expl ica r-v .. s as razões que euth usiasmo, e com fria critica ê lf - abalando o universo com forças de zão foi o recei« que me as-a l tou dt>,

me demoveram de publicar uqu e l l e trei a n nu lysar o soneto. gigante! - que esse genio, voanr o que fi ac ti izi nhn
, talento precoce e

soneto, que vos mos tre i li puridade. I Estrophcs .. , certas: d.ius q ua rte- tias a.zas di! borrusca (!), n rreha tn , b'illl fadado, �ul'ri.,se a o lêl-o, n11
Quando acabei de compô l-o, pa- tos e deus tercetos. fulmina, espa uta () m uudo inteiro, t.uubem . como creança que é. t;l-

receu-me que havia fe. to obra de Verstls .. .al exandr inos, bem cheios, fundindo granito, l a scn ndo di aman ma sse ao -ério os meus arroubos de
merecimento e capaz de captar 11 bem medidos, bem fluentes. I tes CJtnO raio!-quJ o sol precisa i m agí nação. fJ �e julgasse u ma ps
approvação e �lppLlUSÚ dos e n te nd i- Rimas .. , boas, e, si lião ricas, Si-,l1lfltldlgar um pouco de luz d'élquelle pecie ne rlivinrlade (riforme-astro,didos, porqllH, [i-to v a l em segredll) quer não rle tod() pobres. rélstrO!-p,

finalment", que a. joven raio, geniu! ..
quanoo nó, outros poetas fazemos Lir�guagt'[n .. , si não pC'rtllgueza Jlllleta, perllHtrarlno o e�p:lç, qu�" Minhas leitoras, faltou'me um
versos Iillldiltorios, lião tRmo, (nnLo de lei, correcta e castigada. cometa, por uma curv r par-abolica, con�elheit'1) prudente qlH-l me fOI'
ell) mente ti elogio alllllio como a .S�tnel'predicado�ba�tas�el�aper-lvád.Hix'i1"nellee:;brnpadllum�ulco m(h�e<lgo,to liiterat'io, lJ Inf; co-

v,�ngl�r�1\, �I�, �r:�n_ ���I,�'}�dil�,,_;;:s :��,�:"nd,�, �c�� .s�,n(�;'�:of��I�)" d:�d(j,:1:1:,��: 1,I_u���ll���!,., ,-' ,_" l 'L_' -' _ "

at'cLISSlj tI' VÔIlS ambicillsos de urna
"nus,a� PIIJlollcçoe*:. l-'-dCT1'l, """ li",,, uuc '1'\" "u v •• "c ..... " ,OI ""v",e l2i ;111,,11/1(1-: 't11l10 ['lO, 1res V('20S a i,�j's:lre-,7ir�é!�i(1'(f,i" s;;b'limidade, que\- de. clln�agrar aI) 8omn" I ep ,radnr as fOSSPIlI, de a�>,ignar O que VrlS mos- paJ,lvt"l genio, dl"l� V0ZPS r'aia, e ,o H., rnatllfll�ta pOI' a�.iectlvos Le.poucas horas que faltavam para r, t,rei, s}'mpathicas leit.ol'a�; lnas a nada mutlo,; rle qllitlZH 8pithetlls de tll1l11ntltes: fazendo aqlwlle sOlleto,amanhecei', e risonhas vi,ões :-n'l) critica seVera 'é mais exihellte, e 1'13- eff"ito harmotlico-bdrllbast.ico <,spa- attelldí 1l1:1i� á ,;nnllrirl:lrle rias palapovoaram. c 'mo 1l�1 ant:-gllsh do� qUé,r, acima dH t"d'l� I;' predicados, Ilhados comI) lalltPj'lllhs pej,,� qua� "t'as guP. a s(.,nsatiIZ d IS conceitos.IOllV�)reS_a ql1e Ia Íilzer JIlS com fi a verda(�n nos C()nCelt,.��; e efltflo no

I
torze verso:, do St)IH�tO! R�collhrci felizmentél o meu 8l'1'O, epublrcaçao do soneto, soneto, nes�'e pequenino p:":>ma de Dizl'i-:III� agora, SIJIISiltas l(�itllra,' Pls'mA a fazer-vos d'elle plena co 11-Desperto com a aurora, e C'.l'rO ii quatorze vérslJs, torna-se Itltolera-
(Iue '''lle () pl)l)r I t ,.' fi"ão,,

.. ' I 1
" ,e �(t1e o, que a pn-lImaI o para

_

qlH', Hscollllarlo I (l VH ...

.,
meira leltul'a pareci,\ tã:) bonit,? S,dJerfli emendar-nH> p tilnto tl'ai!'lqual'squer SfltlO"S que pai' - ventnr'a Comecemos por notar as quallli- (1'11' J'a' l}ll1':I'

'

II� ',. ,
" ;" (o vo, mI" Illan' ()','l unIh J _..,) OtlCll, 1.11111LO pOllCO me�rno, não é Lme OUVdSSi.Hn escapai II, npparece�sl1 c'lçoes com que ItlVOCI) ii fil11l1fl mu�a

o alfat'rabio mi:lr�adll 'num� P'"s>:,'lgel,111
.

I
.

t
. ,

d .

ri I (
, a S8 i ln � " ",a ume maiS' pnalrllSO e I'OÇ'lg,HI,e; lnspll'a ",., :-genlll o pa co mUitl1

que cllmeça:
mas, á pruporção qlle o limava, Yerrlad'�'1 ';, ''''Iitrr apropriada Cjoa-

....

,'
...

: .......Picl.Jribus alque POdisia-me pare�enrio qlHJ haVia alli mui- lificaçãn é esta, f'!I,IS a� ilutl'as?)- o,; L,Jitoras, 'l'i passarJ limpo c s;'neto para l!urdlrbet,auder,disemper f'llitwqua !lotcsta.'ta 'su bl i III idade ju neta, como cou sa estrella fia'onrnejante C) -genlo (e- m,"tr-a"-v,�l-o, puz no terceir!! ,"1'''0 do f.lri- !:;l'd nUII ut .... Ele., ele. '

"

, ..':- b,'l (I) " (") , ., . � "'1 I l))[,IiU'lU.llteloOf'p'lheto<rc!ecll'ls,ld,)), q�tet'ra O t
'

I?eenCOml�1ellrla, .multa eXdgp.loIÇao ',z .-r,llo .,-u,tl(,-'lüe,,1

.U·ldO�":-II](I':�L.r,f).(',p,u�,no'l'gumlo((J)JGen_ resovOssflJui'itllelh(lt'f.]lleo
Illteml)8stlva, aS�lm �\ modo de fn- zelro-! d,ado», que ela ti" [ele·,leI. Depo,s de Irln['h V(),'o�O ar!or'".-]rJl'
I'd d I b

.

})
"

',t I J l d"pal ates,
all)(la \'elO é'�'a t1'OC,J I dmatar aVO 1 a e )om 'l�tIC<l, OIS IS o tlll () nfio P. (IÍ!'p;-lrale? uhril... E C"GCLICE"lm .-\'1'RII.

A. CARVÃO

r(

1

-----_._------------_ ..

,"

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ADVOGADO
Au ton i. Lili? Ft)l'l'"il'il de �[é!llo,

tl!IJlltJ r=uo v.ul» (I s n., jJl'""isü) pilrfl
url v orru r nus .ru di t«- i'IS do S, José.D

,

D 'stUITIl, S, Miguel e LagHs, PCC'VI-
IHl qUI" tem a berto () seu esc r i] tor i
na me-rnn c i d.ulc d,) S, Jose, I u za r
d e - u a resi d eu c i a o onde jl'ldt.l se r

pr'�,'ul'a�lo P,IIU {IS uivsteres da sua

profissão,

Bom Eh1PREGO DE CAPITAl.
Vende-se as C;lsa� IJS, 70 e 70 A,

da rua da Consti tuiçã», tendo a p r i
mui ra lJegociu de se cco s H iuo l h ados

q ue t.uubem velllle-sp, e a ultima

par'a lll"l'adia, C,)l!1 quintal e agLH�
pa!'a l a v a r. O ponto [lIra negucI!) é

ex.I�I"!IIHllte, Tr;lt.a·se !lil' l11HSmaS_

FARElLO DE TRIGO
Su p-r ior de Busnos-Ayrcs

5$000
Sacc" gl'illllle

ARilIAZI<;i\I UE

,JOÃO BO\1J7ANTE DEMARIA

4 Rua de João Pinto 4

NOVO DEPOSiTO uE CALÇADQ li COUROS
DO llITT8NCOuwr

10 IW,'\. DA CO�STI! UIÇÃO
VelldIJ-"3 " .l i nho rro:
13tJtius H % LoLIS pretas p.ua SI:

IIh Ira, 3$GOU e 4$5)0; �ilpilt(), pJ!';1
seu hora , ii G$, 7$, 8$,9':;;, ch iq ue-:
ho t ru a s d e b,�ZG 1'0 e üllrd"vii:J lJ.1r;:
h om em , G$,

E mui to. «utr.» G,11ç (til).'; que I'GIl

d(J-�H P Ir prc'ços ha rati s-um os.

E' ver p ,ra crm'.

Quanto ao assoalho das prisões,
-- clHllpre que envie o devido orçasupe r i.u-, preparn.la, p rom pua pára monto, no qual só se incluirá o queLbO, em l a t is de u ma e duas l ibras a

O fÜI absolutamente necessario, visto�5 O 1'88 .. por o estado dos cofres da provincia
1"

- não comportaram grandes despe-. ll:JI-al zas.
v

Ao presidente e vereadores da
camara municipal de S. Francisco,

".\,:\ POLlCiA
accusaudo recebido I) officio de SS.

BJI ! SS., datado ele i3, pelo qual sel'-
viram-se commnnicar qlle prestára
juramento e tornára posse, no dia
7, essa corporação.

COLLEGIO FRANCO-BRASllEI R O
DE MENINAS

5 RUA DA TH.INDADE 5
Rf'C(,be a l u n.u.r- o m q u al id a de cle

iu tcr nns, IlIuias-IJl?I1Si,olli,tas e ex ter
nus.

O prug-ramrn:t do c,!]legin acha-se
a dl�pt);içili1 dil� [les..:o:t,; i n teres sa d as
e será retnc tt i.!o pelo cor raio a quem
o ped i",
A rlil'ectora:-Rúscwia O, ele Ri

chard

TINTA

FISONH. & o-

í ,.

IU�P:\HTICÃO
"

\ -

praças de cavallaria e 10 de in
Ian taria, para a ttcnder ás necessi
dades cio serviço publico e especi
almente ao estado anormal do re

ferido municipio, a qUe deu causa

o recente assalto de indigenas.
Ao delegado de S. Francisco, de

clarando em resposta ao seu offi
cio, flue, elepois de entender-se com

o respectivo juiz municipal, pode
rá ser removido o preso, o qual,
n'este caso, deverá vir ccompanha
do de Guia.

EXPEDIENTE DA �ECllETARIA

vir-se-há communicar opportuna
mente á esta secretaria.

Ao delegado de Lages, comrnu
nicando a exoneração, á seu pedi- �lr

do, do cidadão Claro Pereira dos
Anjos, do cargo de i· supplente da
su bdelegacia d' essa cidade, bem
como remettcndo os titules de 2· e

3· suppleutes da mesma delegacia
e de í '

e 3· da alludida suhdelega
cia, passados aos cidadãos Francis
co Loureiro do Amaral, Manoel
Henrique de Córdova, Guilherme
Roberto Saulord Cogoy e Manoel
Antonio de Oliveira.

Dia 2:) de Janeiro
Ao Exm. Sr. Dr. presidente da

proviucia, n. 17, propondo a ex

pedição para a villa do Tubarão,
de mais 3 praças de policia, afim
de elevar-se o respectivo destaca
mento.

Ao mesmu EXll1. Sr" !l. i8, in
Iorrnando, em virtude ele despacho
deS. Ex., que esta chefia dará ao

delegado de policia de Lages as
10 necessarias instrucções so bre o seu

modo de proceder em relação ao

assumpto do oflicio do respectivo
promotor publico, cm que foi exa
rado o ulludido despacho; ca

bendo ainda á esta chefia pro
pô!' á S. Ex. a couveuiencia de
ser aduiittido o engajamento de iO

Do xadrez lh policia, Iorãn pos
tos em liberdade, j)tll' ordem do '

subdelegado, José Luiz da Rocha e

Antonio Pachoco dos Santos.
Na cadéa não occorreu movi- �

monto algum. 'r

Acha-se fundeada no anco

radour.i de Sambaqny fi, floti- /
lha de evoluções.commandada \ "r

é

pelo exm. SI'. chefe de divi- I

Do secretario são Joaquirn Francisco de A-
Ao cidadão Alexandre Maisch- breu.

ner Hyarup, communicando, de A flotilha é composta das
ordem de S. Ex. o Sr. Dr. chefe corvetas Nitheroy, Guanaba-de policia, ter-lhe sido concedida a

ra, Vital de Ol-iveira e o Cl'U-
.

<demissão, quo pedira, de delegado zador 10 de 111ctrço, trazenén\ <,'i(�elo termo da Laguna, e agradeceu- àJ.do os serviços que, no excercicin a primeira destes lindos V:lROS ,__ .r
d'esse cargo.prestou á causa publi- da nossa marinha de guerra a
ca. insígnia do exm. chefe.

Ao i o

stJpplen�e da delegacia da O total da guarnição d'es- (T7'Laguna, Manoel Carneiro Pinto.ro- tes quatro navios é de 919 _ -\mettendo, de ordem do Exm. Sr.
D I f I I·

,
.

I praças.I'. c ie e (e po reia, o trtu o que .
"-

o nornéa delegado d'aquelle termo, .

Somos informado :tue têem
e convidando a prestar juramento e Sido bastante proveitosos os
assumir a jurisdicção, o que scr- I exercicios de tactica naval, e

FOLHETIM Procul'OU diil" a esse respeito rtl- ennJ-:tva os frebO'uezes e afastdva a O esc,lndalo redobrpu com () facto \___r62
gl1ll1ilS expli:::açõe�, lllas foi repe\li· GOllcurrencia do pnblico. dade"apparição do saltimbanco. An-do logo;\.; pf'lllleir:ts palavras. Elle qnel'ia dinheiro, H não ,�ahia tonin Flores teve qUflsi de abando--Não contH mais cOlI1ll1igo, rlisse- d'alli s("ln lh'o darem. IPII' a l"ja aos caixeir,1S.

O SElLO DA MORTE
Ih'1 () capitalista; em cOlllm,-d'cio ° EI'a umil continhl certa todo< o� Foi viver para () Campo Gran,le,crlêdito só se da a q uelll merece. riias, ,c'm Ul11a casinha oeculta, por detrllz

.

-Era um in�ldt() ('ste. que !l'UU- A' noite Embriagava-se e ia pll'a de uma nzinhaga, para que não dês-tra ol:casião Antollio Flore, ilusilria lú Hmbirrar com (JS caixeir,,�, de se muitl) na vista.
.

!'(jplêllir de cau,w I '"rg'uicla: I'nas l111)do que era preciso a illter venção O credito foi-se-lhe ponco a POUC()d',)sta vez a Cl)(lscielleia rlizia lhe da jll\�ieia_ retrahilldo, e ii falta de recursos
que e��a afl'I'llllta nãll 81'[1 sltnple·- E.,te espQctacull) repetio-,tl du- acabou por levai-o a lançilr mão demfllltH bl'ut.al, grosseíl'rl H illillsta, r,tnte algllm;l� semuna�, ,''\'n<>d;pnt'''i �A I;�,'. _

-,
•

11 1 .-.� 1", .

./

J,.'P:J U1.Jl/\Jl"Ill,". '_'flf·,llIIP�_ç:,o () ("hco ...C\n·�""1-J.?,_, ••�vJ }t·,...,llOS Jl\..ÍllJO::, pareI _ J
n,'"

�1"Çll'�
'Il'''-''llt;l uaVlil felLO IHI!' 1Il('l'e- AI) Cil)O rl''''Ó'se temp I, Antonio dinheiro.

-

l'V..nJos cnhido� ceI-a, e tinha de aceit tl-a Colmo Flores obteve as quinhHlltas líbl''',-

I -

t .

b Em !loucos l11ez(�� achou ·se quasi. (;OlhequencI,l (Oi �eu:-; a(; os, p Ir' (�mpre�tllllO g" re um:1S filZAI1flas t'O 'aHimb,tllCO tllll).l Sido

atecertol·
.

_ ill801vavel, em lllll"l s,tuação pm que'1),'111tl) "(llll ,,11(> ex'IQ'f',ntA, IÍA Illal'S, Ab.,uxtlu a câbeça de uma m:lnell'il na alfandHga. e a transacção foi COIl-
t h [ I

v ç -

v

I Id b d cluid'l no n1P.lh'lr a(;cordo_ mUI I)S SiI elll pt?:t POI't:t Cct etHrni-QLlil1l!'Jnta� libra� erol UI11,1 "omma lU1l11 e e co ll' e, sem que ao 11103
dade, Llzenrlo saltar os mi(llos.(II."� i:( d'3'il-lq\lil,ibrar inteiramente I �.I",S �"ltas,::;e uma phl'fI"H sequer em O saltimbanco, na vespera rI,1 par-

'

,
..I f I Elle, porém, persistia em viver Has �ua� fin:lnça�; ma, pr,1 tamanhn . lia liA es,1. tida lO paquete, apl'e�["ntl)u-se de

f' f I
SllStHI1 ta r e-:f; I f,llsa posição ,-, ue a siit sua allucinaçào• (JllS a nana nttAn- O capitali"ta então repcehelld()I.l-o ltO nov() para aZel' as SUilS (é�pe- _.

l-I 'I propriJ cr.?ái't, mas c:1J'a res[)ollsabi-<]"I1_ com luna �("I'Hl'idatl'J a qUll hilvia (JllilS e cumprIr' ll')l[l (ct8 dau�uIas
I 't -

t I I t· j do contracto 11<Iade impllha inteira ü ab�o[uta-Dieio'ill-se a() S(�u c'1pitali"ta, ;)- l'lUI I) na,) eS,dva l'�J, up.,�, IJ [J1_'e. ,mente à soIci('(lrtoE', ao" amio-o� a()�CJu,"lle "'·par:1 qllHrn as lIlulheres se I�I,�:-lhe,' ,11 um fUtll�'O na,o. I�llllt" ,

Entrava por' aquel!as 1"Jil" �lentf'o collHg'as, a\lS vi�:inh,l�, a tO(lOS' qllqtornavam uni obj,oct<l de lllXO diS_118111Jtll, ii SU,i ?ol11pletrl peldlç<lO, GUmo em pleno Clr�(), e de cd ma- p,lreciam apostad"s a levantarem-pAIl.'i'lvt'Jl e uma [JHI'diçãil certil, el
Felt,1 Isto, rol-o lia rUa,

�lell'ct �IlH 11),�o á: Prl,l11:!t'as Pil:,l\'!' 811he rlifficnldades ill\'encivei�, t' quê,pe,lio-lht'J o de�con to de 1\ nu leVa
I EntrHtanto o prazo marcarJú ao ,e reconhHvla li rtZel dle () 1 eCdl:0 lião siltisfHitos com tudo isto. aindalia importaflcia qlHl pl'Ecisava. sêllt.imbanco tinha t.erminado, hilvia e,tudado, e ,bem pago por qUém Ih

018e reg'osijavi1m c"rn a desgraça de}--Par:1 qUH e qile Vo"q� quer CJlli-1 vlnte e qU:itro hOI;,as, e cle�dH [�nt.ão) Allcornnlendara.
IA. t,'rnandQ-se alviçHreiros do seunh(�llta� libl'ilS? 1'('111 algull'; pag't- nt�IIGa mai� elle ,ih8 (l:�.,llnpal'ou a D'e:ite modo a emenda roi peior infortunlO, pregoeiros d0S seus cle-me n tO" ,( f:-\ zpr ? lo,l', onde il Stl a f1gu ra l'ep li gnan te ' qU�) sondo. I �H�tres [1 c ri t icot rl" ,,,,:.> qi tnação.

LEITE BASTOS

-.::_�

I'RIMEIRA PAnTE

A MÃE
CAPIJ'UlJLIY _

I r

l
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Actualmente, diz, uma fo

lha, pelo porto de Saint-Na-

-wre, em França, estava-se

fazendo um importante com

inercio
.

de exportação, que
não deixa de ser pittoresco.

'Prata-se de sapos que se

embarcam em grande quanti
Wd.e para a Inglaterra, onde
'!êm l�ercado certo.
..,......()� sapos no lngú da sahi
da valem 10 centimetros por
unidade, mas sobem a 50 no

�rto do destino.
Os inglezes compram estes

batracios para beneficiação
dos seus jardins.

Est.9,hoje provado que os sa

pos são os mais uteis e precio
SQS collaboradores para a des

,ruição dos insectos.
'

MOLES1.1IA no. GAFEEIRO cresceu estupido de uma crença lou-I os assassinos são pagos pelo the-

O sr. Francisco Pinto Bran- ca. somo.

1
Sua iníancia foi uma série de -Ahi começas novamente, tor-

dão, concessionaria (e uma
cuidados, de orações, de recolhi- nou Alfredo. Decididamente não

patente de invenção para o es- mento e de vigilancia. posso te fallar hoje.
trume que denominou Kuphi- A morte da avósinhCb, como -Porque? Estou livre, Quando
Vita, acaba de offerecer ao elle a. chamava, não conseguia li- entraste acabava de escrever urn

Por cartas datadas de 22 e ministerio da agricultura uma hertal-o ás saias das mulheres que artigo sobre a conspiração contra o

24 do corrente, foram natura- lata contendo porção suffíci- o aconchegavam. Czar. Vivam os nihilistas; boa gcn

lisados os snbditus allemães ente do adubo para 20 cateei-
. Succedeu á velha beata, uma tia te aquella! Juraram dar cabo- dos

d J
/ magra, ossuda, vingativa, que dias despostas do Universo, e cil-os na

Jorge Boattger e pa re ase ros dos que se verificarem a-
e noites passava a rezar um embro- grandlO -sa obra! Gente de pulso,

Jacob, e o subdito pOl'- char-se acommettidos do mal glio de cousas parvas que o pobre de alma, de brio! Gosto d'elles pe-
,,; Francisco Fernandes a que, ba pouco, alludio a pre- Alfredo mastigava de joelhos. lo patriotismo, pelo enthusiasmo,

elho. sidencia da província do Rio] ..*.. pela dedicação! ..

N] -d' t d
de Janeiro, em officio dirigido Tinha clle então vinte annos. -Estás com a febre politica.

o ogar e inspec ar a -'
. - I I O corpo offerecia á vista nrna -Mas, (lue queres então, Al-

. .

.
.' áquella r ep a r t i c a o. gua

thesoural'la pronllcml,consta, f d d ff
J desenvolttira pouco elegante. Era frcdo ? sabes que sou um admira-

f. . , t d . � L ld quanta a e o ereceu o conces- moreno, d'uma pallidez viva, mas dor de Tiradentes e Nunes .Macha-
01 aposen a o o :sr. eopo o.. 1 d

.

I
.,

E d
-, sionano ao consu a o mg ez os olhos outrora lacrimosos de do.

Justiniano steves; sen o no-
t

A

t .c: d f
A I f d b b

.

\. I . . nes a cor e anm e aze- a ex- somno, a un ados nas OI' itas, 1'1- - Tambern eu !
tneado para snbstituil-o, o sr. .

tar f le lhavam azora com mais fulgor. -Ah I. pensei' que tivesses mu-

� . d S·
. penmen ar nos ca ezaes ( .

u v

• c-

F elix Lourenço e iqueira. -

Ceylão, onde o terrível para- Urna vez só no mundo, Alfredo dado de opiniões. Olha, cu cá sou

site. pelo nome de Hemiley pedia a protecção de alguns paren- republicano ... já leste a historia da.
tes abastados. Hecusaram-ua, e el- revolução Iranceza ?

oastratrux, tão cOIlsidel'avel le então falto de habilitações para = Já, objectou Alfredo.
mal têm causado aos planta- os cargos publieos fez-se typogra- =-Encoutraste um Marat, é o

dores. pho. que eu hei de ser, um Marat !

Acredita o inventor que es- O tio que olhava silencioso o Ia- -Mas não vá isso attrahir ao

te estrume é igualmente ap- natisrno da mulher, desappareccu teu quarto alguma Carlota Corday.
d

de casa uma manhã, levando COI11- -Ah! descauça, deseança I.
plicavel á canna e assucar e

sigo mais do que lhe pertencia. Is- Alfredo aproveitou esta pausa,
a outros vegetaef;' Afun de

to causou a ella um pezar prolun- para dizer-lhe: .

pôr á prova a efficacia da sua do, que nessa noite mesmo expi - -Sabes que vou tomar estado?

descoberta, pedio o sr. Pinto I'OU victirna de uma congestão pul- -O que dizes?

Brandão ao rninisterio da a- monar. -Casu-me .

gricultl1ra que nomêe uma' Uma vez [Iã_o havia trabalho, =-Iloveras ?

.

'N:- ara ol:"'el'H"r os
Alfredo aborrecia voltar para casa. -Devéras.

comrmssao p .,,,, c.

'[) d 11 I 'd- V I I
.

r " "c S 1'- _

ara o a porta o nava a mu ti ao -- en 10 te convii ar para () chá,
resultados de :-xpellencra> .ia que se acotovelava. Aquillo subia- é uma coisa simples e exijo C}ue
zendo-os publicar. lhe á cabeça, ellc sahio e tomou a vás.

rua d... -Mas ...

OBSERVAÇÕES METEOnOLO- Poucos passos adiante parou em- -Ernesto, Lucia é bella como

GICAS baixo de um sobrado. A' porta lia- uma flór.

Dia 2/1" ás 4 horas da tarde: se em placas de folha o titulo de A h ! isso não vale nada. Os poe-
Barornetro 760,4. um jornal e estas lettras ao lado: tas, os sonhadores do hello, ves-

Thermometros rninimo 27,1, REDACÃO. tem a mulher com as luzes da

máximo 2�),9. Alfredo entrou, subio as esca- pbantasia, derramam aos seus pés
Ceo limpo no alto e nublado no das que levavam ao primeiro andar em catadupas de pérolas as strc-

COMPANHIA DRAMATICA horisonte, vento SE, intensidade 1. e bateu a uma porta. phes mais lindas e ellas são sem-

No paquete esperado da corte a -Dia 25, ás mesmas horas: -Quem está? disse uma voz pre as mesmas:' feias, orgulhosas,
28, deve seguir para o Rio Grande Baromett'o 759,4. dentro. presumidas e namoradeiras.

do Sul a companhia dirigida pelo Thermometros, mini'no 26,5, -Eu, respondeu elIe. -Ernesto, nunca amaste?

Sr. Moreira de Vasconcellos, qW3 maximo 31,5. -Entre I redarguiu a voz. -Nunca I

CG-llta em seu gremio a sympa- Céo encoberto, vento N, fraco. Alfredo empUl rou a porta e a- -Então .não esperas casar-te?

thica e talentosa menina Julieta �-- chou.se n'llrna sala baixa, escura, -Tambem não.

doi Santos. _

Foram abatidas: rudeada cle mezas cobertas ele pa- -Isso não é verdadeiro.

O publico d'l3sta capital soube Dia 23 9 rezes pel e pontas de cigarros. -Acredita, o casamento é a

reconhecer o elevado merito da » 24 10» -Oh I tu por aqui! que novi- morte.

mimosa actrizinha, e admiraI-a e » 25 '11» dade! nem a ql1éda do ministerio, -A morte? que yl1eres dizer

applaudil-a com enthusiasmo ver-
o roubo do banco. com isto?

dadeiro. .

Palavra! o attentadt) do tenente -Casa-te, se feliz. Um dia t,d-

Julieta dos Santos deve ir sa-
V.A.RIEDADE . Lucas::.

'

vez chol'(,s esta verdade: ani:es

tisfeita. Os fervorosos applausos CONTO REALISTA
- Vai�, fazer um discurso? in- que CQJze.s 7.)S o qve faze3.

e as ]'ustas ovações-de que fui alvo terrompeu Alfredo nndo. Pensei -Ora! um adagio!
; ANTES QTlE CASES VE o QUE FAZES D Alf d d
\ hão de encoraj'11-á a trilhar com não te achai' aqui. ': re. o esgostoso relu que

F\ passo firme o escabroso caminho A�freJú \ i� o mur�do-. pelo que
. -Tod.o.s os d�as das oito ás cin- otlVlra retirou-se mais cedo do CJIW

da arte.
. sentIa; era amda mUlto ]oven para co, e d';:l!1! 'em diante em casa. Mas deseja\'a .

.._j
\ Vá, e lá na terra que lhe deu o ql�e tivess� amplo conhecimento das \ que iilagrc! Já sei, tl'azes algum ' ..*.

bel'ço- esplendidos tril1�phos. a mll1�denCla� do mundo. PI:eso sem-; ar�!gl) sob�'e �a��o!,sQJ FOZicú�, Dous mezes depois, Alfredo da-

acompa�h�m em sua gloJ'losa car-
I p.re as oraçoes de urna avo, essel1-, h�m ?�da�a? l�ao.tem deffeza na I \'a a mão de esposo a Lllei:l dr ... ,

reil'a artlstlca. l cIalmente beata, () polw· rapaz lel,tf'dll'tlto Ülí',IVldl1àl es�á mono,' filha de pais pobres. A id(:�a deste

�� d������"'���������������������������������������
os conhecimentos que têem ,IS

fficiaes adqllirido da. �w.:;ta e

ntrada de diverseé portos,
endo proi1ssiona1{nente diri

.idos pelo respectivo chefe.

Jornal do Commercio
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5 Praç,�� de Palacio 5 rJ�

. Acabal�os de rec�b�r pelo ultimo paquete, da Europa, um rico e

variado SO!·tll11ent� de joras.corno: pulseiras, pregadores, collares, me
dalhas, brincos, hixas, auneis, botões e phrosphoreiras.etc. etc. etc.

Brilba�tes, pedr.as finas, cravadas e avulsas, correntes de ouro,

pra�a e plat�na, relógios de todas as qualidades, desde o chronornotro
mais aperfeiçoado até o relogio de nickel.

Não receiarnos competencia, tanto "" gosto, corno em preçl��: \l
Ferdinand Bcbcab:& C. a ,��:>---

(',(tsan;ento não lhe parccen d.e tO-I c�mfl)r�nirlad(' com () nfficio da pr(�
JI) ma ; achara.n u Iacto explicado sidencia ele i8 do corrente, so a

no amor dos rapazes, e nessa nou-I cha aberto o concurso, com o pra
te os rlous velhos dormiam alegre- zo de (\0 dias, para a inscripção de
mente. candidatos ao provimento offectiv»

Lucia tinha ifi anDOS apenas, das cadeiras í'agas ele P intranr: 1
I

mas havia em si o desenvolvimento situadas nas sedes das Ircgues r
do uma mulher. Era alta, as fúr- mais populosas da província, e das
mas airosas o redondas, deixavam de 2& e 3a intrancias, também va

ver um corpo contornado e liso. O gas.
rosto era lindo, encoberto de uma Cada candidato deverá requerer,
pallidez leve, que de quando em para ser inscripto á directoria ge
vez fugia a dar lugar a uns tons a- ral, juntando certidão de idade e

vcrrnelhados. folha corrida.
Os olhos eram negl'os, hellos, e O exame versará sobre as mate-

tudo nella deixava adivinhar um rias exigidas pelo regulamento de21

temperamento bom, cujo ardor do de Fevereiro de i881 em seus arts.

sangue sobresahia na epiderme se- 50, 51 e 52, combinados com os

tinosa, macia. arts. 1 i a i6 e 21 das instrucções
No intuito de ajudar seus pais, de 30 de Junho do mesmo armo.

fazia costuras á machina e trabalha- Directoria geral da instrucção
va cantando umas modinhas que publica, 23 de Janeiro 1883.-

apprendéra no collegio. Lui.z A. C.....espo.
Lucia não quiz separar-se dos ___......__�_���__������IIIIIII!I'!

pais. Alfredo approYou a idóa, mas r T.1 riLARAQO- S
como a casa fosse pcqucna rnudn- Jl�J'j .. E
daram-se dias depois.

Um, dois, tres mezes se passa
ram no meio dessas scenas que os

nossos leitores solteiros adivinham
e OS casados não as ignoram.

Eram as sceuas dos abraços, das
corridas, elos beijos a furto, como

se fossem ainda enamorados, dos

gritos d'ella, dos amuos d'elle.
]L' o que o casamento tem de

mais poético e encantador e tam

bem ás vezes de ridiculo.
Os pais, porém, nãn deviam go

zar por muito tempo a felicidade de
verem li deus filhos risonhos e ven

turosos.
O pai morreu de uma pneumo

nia, e a mãi, mezes depois, victi
ma de um accesso pem icioso.

Ambos chorarom a perda desses
entes caros, mas, cédo os esquecc
ram pela LUCb de mel- que lhes
sorria!

(Ext1').

CORREIO
As sesuintcs cartas reaistradas

1) 1) U ,

não foram entregues, por esta re

partição, pJ!' desconhecerem-se I)S

destinaturios:
Carrnelio Curso
Fr:1t.elli Giovanni
Johanna Nortuk.
D. Luigia Bovo
D. Eugenia Brivet

Biagio Magaldi.

ANNUlfCIOS

(Ayer-s Ilaír Vigor)
s"lI<Uf.A AD CAl1e�\: 1(0

-GRlSAl!10 SUJi

VlTAlJOADf E COR NA'lURAES
c-

'� �') "mA/lAOO SEM IGUAL

'ARA o CABELLO"

tORNANDO'"

MACIO. atxivn E LUSTROSO-
Pt!paradO oela tlr.J,C AYeRaClA..low�llMa!s.EstUfl

._---------�'

IlEI'OSITO GEHA 'í

EUA PrMgIR>l ng lVhRÇ(), N. 13
Rio de Janeiro

Vende-se na pha r m acia do

RAULINO 1-I:O.ll.N

15 Rua do Príncipe 15
em Iodas as nutras (hsta ci.lad e.

CARr�AVAL
(t:;t:Jc t� pn Ias, ltW'Ii' e bran"

cns, (aehi ae! tS c crespas; vende-se;
I .

• t

. P r C'''t.I:'li,!l) preço "\
1 rt'LA [_\ COSS'lTrmçÃO 1

r

l-ANDARIA
O abaixo assignaclo, participa-ãô

respeitável publico que mudou
sua officina para a rua de ,T'-lJ
Pinto, n. :32, onde esperá con<• I. I.

ar a merecer a protecção dL�nl í,
os seus freguezes. -João' ,,-, _ .. , ..

}}eus do Na.,sc"/;mento.

�!
1

de tres ou quatro rapazes para ven

dedores do J07"nal do (07)(,ri
rrier-ci-». '1/

I

AO CACIQUE
(}HARUTOS DA

2 RUA

FOGOS DE B���Gi\LLA
B.A.HIA·

Acaba de receber um variado sortimento de charutos
de todas as qualidades.que se vendem .por preços razoáveisVendo-se na rua do Menino

Deos, n. 83, a 4$500 reis a duzia
e duplos a 7$000 réis.
A varejo-400 e 700 réis cada

um.

-DO SENADO 2
Luiz René & C. a

NA LOJA DA ANCORA
DE ERNESTO BAINIIA

e�con,tra-se �,n� gl'a�de sortime.nto (le �ISNAGAS ml�ito cheirosas por
pi cç 1::; baratlss�mos, um .l1laglllfico sorumento de setins, linho e seda
nanzuk, escossIaS,. e L11e:l[-;s d� todas as cores, muitas outras fazenda�
de. goslo, e duas lindas Iantazras para o carnaval, sendo um 'rnaanitico
chlcarcl e um luxuoso oominó, que se achão a exposição na l�ja da
Ancora, de ET'nssto .f3a7,nha.

----------------------- ----------

j�I�\1 l�;i\\1'TI,�nJ�Tt.'���l� (��\�j�l�1 �\rn�w\\�lJ�í���f�
IIII ..� GIIII!IiI.I!!I�IiI._II1i&l'ii&!JIl!!l _ _•• Iii lDiíllllilllll �1à.'iI ...� ��

4 'RUA DO SENAI)O 4
-

.

ACaba de re�eber pejo paquete Calderon, um variad" sortimento de
artigos de armal'lnho, como S8Jilo:

Peç;\s de franja de sel!'l preta a 7$000 R$OOO f' 9�000 fi d h
mal te' d' ( ·rI d) II

' - '." , Ias o C :1-

", ren <I"as novl a _e ,CO etes C,llll ela"ticll ,;up-Jl'iores ii 7$0008$000
� ;0$00,0' bl�n'l.ga�, dUZ1<t 1$800, 2$200, 2$600. 3$200 4$500 4$800 J

0$-:,00,6$000,78000 e 8$000, mascara, (Ie toda� as qualid'ades e'jl -, d'.'
Illela�, leque,; de piqwl, 200,240 p, 400 bi,n·w·l' (1" 1)0" d·· Çoes f. �

d .. 'I·' , ,
-

' ., ,.,'�'" IlIlura.o B pl'atea-
0, maClIlJ,IS de co�tllril, Slnger 30$000, brazileil':t 30$000 ., -. 25$
Prlllceza 95$000

-,

I 1 $
, :-;,IX.lllld

i
,'� ,origina express 4' 000, oleo paea ITIllchin'ls Iwulh'ls':'

I ema!., pertences.
'" ,. v

DOMINÓ
Para o carnaval, vende-se um

muito chic; informa-se nesta

typ.
PUBLICACÕI�S

.

A ' PEDIDO
"

A\.o§ Ulms. §rs. Drs. Juiz
de direitoo e ..Juiz de

orphãos
Pôde o escrivãtv d'orpbãos Mi

l\wdJ. Santos exercer u cargo de
escri\"ão de subdelegado e juizo ele

paz, percebendo emolumentos, sem

lJue tenha pago os direitos fiscaes
na alfandega u'esta capital?
22 Je Janei 1'0 de i 883.

Urn do povo.

�RECISA-SE de uma boa cria
� ela; informa-se n'esta typ.

CRIADA
Para IavaI' e emgomal', precisa-se

e paga-se bom aluguel; na ma For
mosa n. 32.

TRABALHADORES
Paga-se .bom jornal, ii, rua Fl)r-
mosa n. 32

ATTE-NÇÃO
VeLJde-se ou abona-se um escra

\"0 crioulo, moço, bem sadio e mui
to trabalhador. Para tratar na ma

da Constituição, n. 14 (Bal'beir�).

.� u€i;t.rucção publica
COi\CURSO

Pela directoria da instrucção pu
blica se faz constar, para clmbeci
mento ele quem convier, qlJe, de

/

.,
t

...

.

" �<ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




